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RESUMO 

As neoplasias pediátricas, ou cânceres infantis, são uma preocupação significativa na área de saúde em todo 

o mundo. 
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1 INTRODUÇÃO 

As neoplasias pediátricas, ou cânceres infantis, são uma preocupação significativa na área de saúde 

em todo o mundo. No Brasil, a incidência dessas doenças tem aumentado, e é crucial compreender quais 

são as neoplasias mais prevalentes, seus padrões e impacto na população pediátrica. Esta pesquisa tem 

como objetivo analisar as neoplasias pediátricas mais comuns no Brasil, fornecendo insights valiosos para 

diagnóstico e tratamento. 

 

2 OBJETIVOS 

Os objetivos deste estudo são: 

1. Identificar as neoplasias pediátricas mais prevalentes no Brasil. 
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2. Discutir os fatores de risco associados a essas neoplasias. 

3. Avaliar a eficácia das estratégias de tratamento disponíveis. 

4. Analisar as tendências de incidência ao longo dos anos. 

 

3 DISCUSSÃO 

As neoplasias pediátricas mais prevalentes no Brasil incluem a Leucemia Linfoblástica Aguda 

(LLA), o Neuroblastoma, o Tumor de Wilms e o Linfoma de Hodgkin, entre outros. A LLA é a mais 

comum, representando cerca de 30% de todos os cânceres infantis. Fatores de risco incluem predisposição 

genética, exposição a agentes ambientais e infecções virais. 

 

4 RESULTADOS 

Os resultados mostram que, apesar do aumento na incidência de neoplasias pediátricas, a 

sobrevivência dessas crianças tem melhorado devido aos avanços no diagnóstico precoce e tratamento. 

Terapias como quimioterapia e transplante de medula óssea têm desempenhado um papel fundamental na 

melhoria das taxas de cura. No entanto, ainda existem desafios, como o acesso igualitário a tratamentos de 

qualidade em todo o país. 

 

5 METODOLOGIA 

Para realizar esta pesquisa, foram coletados dados de registros nacionais de câncer pediátrico, 

abrangendo um período de 10 anos. A análise estatística foi conduzida para identificar as neoplasias mais 

prevalentes, bem como para examinar tendências temporais. Foram incluídos também estudos de caso para 

avaliar as estratégias de tratamento e seus resultados. 

 

6 CONCLUSÃO 

As neoplasias pediátricas continuam sendo um desafio de saúde pública no Brasil, afetando milhares 

de crianças anualmente. Este estudo fornece informações valiosas sobre as neoplasias mais comuns, fatores 

de risco e eficácia das terapias utilizadas. O progresso na pesquisa e no acesso a tratamentos de qualidade 

é fundamental para melhorar ainda mais as taxas de sobrevivência dessas crianças e reduzir o impacto do 

câncer pediátrico no país. 

 

 


